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A GUISA DAS ACADEMIAS 


*Antonio Machado. 
Membro da ACALA 


ara os aficionados 

em origens e 

histórias de aca- 
demias, notadamente, as de letras, 
propus-me a pesquisar e catalogar 
fatos que originaram alguns 
desses órgãos, que na esteira dos 
anos e na calenda do tempo, 
perpetuaram nomes que se 
celebrizaram no tempo e no 
espaço. Embora tenha escrito o 
Senador Teotônio Vilela (pai) que: 
“primeiro morre o homem, depois 
o nome”. Mas nem sempre é 
assim, há nomes que continuam 
vivos através dos tempos, com 
exemplos, que até movem os 
vivos, levando alguém a dizer que, 
os mortos dominam os vivos. 

Ao longo da história 
universal, o homem sempre se 
destacou na escala dos seres, dada 
sua maneira diferente de se 
comunicar usando metodologi- 
camente, palavras e gestos ligados 
ao seu poder intelectivo, como 
elemento gerador de cultura, e isto 
têm passado de geração em 
geração, e a preservação dessa 
cultura como elemento essencial 
de ligação entre os povos, levou o 
homem a instituir agremiações, 
institutos e academia como elos 
ai jendários da cultura em toda 

istória, daí encontrarmos na 
rbtia Antiga, berço da 
civilização do passado, o cidadão 
Academos, como dono de locais 
com bonitos jardins, local onde o 
filósofo Platão ministrava suas 
aulas, passando para história 
como protótipo da primeira 
Academia, ou a Escola da 
História, por volta do ano 387 a.C. 
que, com a morte do. filósofo, 
surgiu a | a jue 
dividiu a linha de trabalho em doi: 
ângulos, ficando sua, Academia 
denominada de Antiga Academia, 
e outra liderada por Arcésilas de 
Nova Academia. O termo 


Academia precede do vocábulo 





grego “Akademia”. 

Várias Academias foram 
surgindo mundo afora, em 1.635, 
o Cardeal-Duque Richelieu, 
figura proeminente do rei da 
França, Luiz XIII, criou a 
Academia Francesa, tendo por 
objetivo elaborar o dicionário 
francês, e depois inspirado nos 
mesmos moldes franceses, foi 
criada a Arcádia Lusitana, em 
Portugal sob os cuidados pessoais 
do famoso Marquês de Pombal. 
Das terras lusitanas, as Academias 
vieram para o Brasil. Já em 1.759, 
vamos encontrar em Salvador, a 
Academia Brasilica dos 
Renascidos, em 1.816, o El-Rei 
Dom João VI, criou no Rio de 
Janeiro a Academia de Belas 
Artes, enquanto que no dia 20 de 
julho de 1.897, o escritor 
romancista Machado de Assis, 
instituiu a Academia Brasileira de 
Letras, a ABL., constituindo-se 
por seus méritos, o primeiro 
Presidente, daquele órgão cultural 
que congrega os maiores 
intelectuais do país, na preser- 
vação da cultura e do vernáculo 
nacional. 

Em Alagoas, terra de 
intelectuais, a primeira casa de 
cultura a ser criada, foi o Instituto 
Histórico e Geográfico de 
Alagoas, IHGA,, no dia 02 de 
dezembro de 1.869, tendo como 
primeiro Presidente, Silvério 
Fernandes de Araújo Jorge, que, 
como órgão cultural, continua 
imponente e altaneiro no tocante 
ao resgate da cultura alagoana. 
Posteriormente, vamos encontrar 

cademi: press “ipod 
A ia tras, no 
dia 1º de novembro de 1.919, 
tendo como primeiro Presidente, o 
Professor Moreira e Silva, e nesse 
diapasão de pesquisas, foi criada a 
Academia Maceioense de Letras, 


'no dia 11 de agosto de 1.955, 


tendo como primeiro Presidente o 


jornalista Augusto Vaz Filho. 
Ocorre, porém, que, as 
cidades interioranas de Alagoas, 
ressentiam-se de terem também 
suas Academias, diante disto, 
criou-se a Academia Penedense 
de Letras, no dia 16 de setembro 
de 1.963, sendo o primeiro 
Presidente Carlos Santa Rita. Em 
sendo Arapiraca um celeiro de 
escritores, já carecia ter sua 
própria Academia, então face a 
esse fato tão marcante, quanto 
importante, uma plêiade de 
intelectuais criou solenemente a 
Academia Arapiraquense de 
Letras e Artes, ACALA, pompo- 
samente, no dia 14 de junho de 
1.987, tendo como primeiro 
Presidente o escritor Oliveiros 
Nunes Barbosa, nesta mesma 
sequência para-didática, instituiu- 
se em Maceió a Academia 
Alagoana de Medicina, no dia 18 
de outubro, dia de São Lucas, 
Padroeiro dos médicos, tendo 
como primeiro Presidente Dr. 
Milton Hênio Neto de Gouveia. 
Em sendo Palmeira dos 
Índios berço da cultura alagoana, 
mister se fazia, que se instituísse 
seu órgão cultural, e finalmente, 
no dia 21 de junho de 2000, foi 





. criada a Academia Palmeirense de 


Letra, Ciências e Artes, 
como primeiro Presidente, meu 
ex-aluno, Pe. Antônio de Melo 
Mota (Motinha), os Magistrados, 
também criaram sua Academia 
denominada Academia Alagoana 
de Letras e Artes de Magistrados, 
no dia 21 de julho de 2.001, sendo 
o Dr. Juiz Emanoel Fa Mata da 
Fonseca, seu primeiro jidente, 
e nessa segiência de pesquisas, 
encontramos a instituição da 
Academia Alagoana de Cultura, 
criada no dia 10 de julho de 2003, 
sendo seu primeiro Presidente Dr, 
Arnaldo Camelo. 

Prezado leitor, quando a 
ACALA., completa vinte e um 





anos, de sua magna instituição, 


(1987-2008), alcançando sua 
maioridade de fato e de direito, 
resolvi fazer este passeio no 
campo da pesquisa, à guisa das. 
Academias, que tanto me fascina, 
para lhe propiciar uma visão mais 
abrangente sobre o surgimento 
desses órgãos de cultura mundo 
afora, restringindo-me escrever 
sobre a História e Vida da 
ACALA., deixando o assunto 
para o livro que está sendo 
publicado, enfocando 
detalhadamente, toda sua 
perlustrada história, porque a 
história é a mestra da vida, como 
sentenciava o grande orador 
romano Cicero, sendo o presente 
artigo destinado a revista da 
ACALA. 


*Antonio Machado é membro- 
fundador efetivo da ACALA., 
sendo escritor e pesquisador 
olhodaguense, tendo como 
cadeira nº 12, e também pertence 
aAAI, e Sócio Correspondente da. 
HIGA. 
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ACALA- VINTE E UM ANOS 


cademia Arapiraquense de 

Filosofia, Ciências e 

Letras. É o que consta no 
seu registro de nascimento. Gerada por uma 
plêiade de devotados cidadãos, cultores das 
Letras, nos ares agrestinos da Terra dos 
Marechais — neste bravo e sofrido Nordeste — 
tem-se muito bem ajustado, em perfeita 
sintonia com a volúpia do surto 
desenvolvimen-tista localizado da região, 
conduzindo a flâmula da cultura nacional, a 
valorizar as Artes, em todos os seu 
segmentos. Adotando já denominação mais 
expressiva, que enfatiza os amplos objetivos 
da grande empreitada. 

Antes de entrar em detalhes dos 
elementos que deram origem à fundação da 
ACALA fato curioso aguça a nossa atenção. 
Os dois dígitos finais que indicam o ano de 
criação da nossa Entidade, no século 20 
(1987), transporta-nos à Grécia milenar — 
berço da Cultura e dos deuses — e nos faz 
associar Arapiraca aos belos jardins de 
Atenas. Foi ali que surgiu a famosa 
“academia” de Platão, no ano 387 - número 
do ano idêntico no século 04 a.C. 

Celebra a sua maioridade plena, 
com identidade apropriada, condizente com 
os novos rumos. ACADEMIA ARAPI- 
RAQUENSE DE LETRAS E ARTES. 

Os idealistas e destemidos 
intelectuais, autores da nobre façanha, bem 
merecem as maiores honrarias, a cujo 
patamar chegaram — na sociedade e no trato 
da Cultura contemporânea — nesta terra do 
herói desbravador Manuel André. 

Contagiados sobremaneira com a 
ousadia de Manuel André, que tomou por 
base a casa do cunhado — João da Cruz — na 
Mangabeira e partiu resoluto abrindo 
picadas, vindo a impregnar, com os fluidos 
da fé e do otimismo, o campo ameno e fértil 
das vetustas Arapiracas - com inusitada 
coragem — aqueles sonhadores literatos, por 
cima de todos os percalços e com invejável 
denodo, conseguiram desbravar o campo 
fértil da intelectualidade arapiraquense e 
transformar o luminoso sonho em 
promissora e confortante realidade. 














Dentre eles constam, para 
contenta-mento dos que chegaram depois, 
os gloriosos acadêmicos Antônio Machado 
Neto, Caboclo Linho, Carlindo de Lyra 
Pereira, Oliveiros Nunes Barbosa e Zezito 
Guedes. Honrando a memoriados saudosos 
companheiros que partiram já para outras 
vidas para os remanescentes não há glória 
mais significativa e mais gratificante do 
que o sucesso obtido, que aflora no 
contagiante entusiasmo dominante nos 
festejos da efeméride. Mas isto não apenas 
se explica, como confirma a visão lúcida 
daqueles audaciosos pioneiros. Solidárias 
com esses guerreiros precursores, € 
guardiões que impulsionaram os 
movimentos culturais no agreste e sertão 
das Alagoas, outras mãos vêm — com avidez 
— juntar-se para levar avante a bandeira já 
hoje vitoriosa pela somação de esforços e 
sacrifícios de todos, 

Conforta-nos marcar o evento 
como elegante exemplo de amor à Cultura. 
Esta, liame que liga e controla o vetor 
dirigido à cidadania, estágio basilar de uma 
nação civilizado e poderosa, que sabe o que 
quer e para onde vai, ideal supremo e legado 
que desejamos às gerações vindouras. 


*Cartos Conceição, é escritor, jornalista e 
sócio correspondente da ACALA. 
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SÓCIOS (IN MEMORIAM) 
Erani Otacílio Mero 
Darei de Araújo 
Maria das Neves 
Ubiranice Cruz 


SÓCIOS BENEMÉRITOS: 
Marcelo Gomes Carnaúba 

Almira Gouveia Alves Fornande 

Ana Paula Fernandes Barbosa 
Da a 

José Júlio de Ameida Filho 

Jorge Correia 

José Pereira Mendes 

Cicero Galdino 


SÓCIOS CORRESPONDENTES: 
Alan Carlos Monteiro da Silva 
Antonio Carlos da Conceição 
José Malta Fontes Neto 


SÓCIOS HONORÁRIOS; 

João do Nascimento Silva, Célia 
Barbosa Rocha, José Moacir Teófilo, Manoel de 
Oliveira Barbosa, Ricardo Auto Teófilo, Antonio 
Arnaldo Camelo, José Medeiros, Laurentino Veiga, 
Jucá Santos, Luciano Barbosa, Romeu de Melo 
Loureiro, Maria Cleonice Barbosa de Almeida, 
José Guedes Filho, Ivana Carla Amorin, Marcia 
Magalhães, Maria Petrúcia Dias Camelo, Maria 
Cicera Pinheiro e Isvânia Marques da Silva. 


SÓCIOS EFETIVOS: 

Sólon Barbosa Barreto, Manoel André 
de Melo, Manoel Dionísio Neto, Cláudio Olímplo 
dos Santos, Dionísio Barbosa Leite, Carlindo de 
Lira Pereira, João Gomes de Oliveira, Rosendo 
Correia de Macedo, Manoel Tenório Sobrinho, 
Antônio Machado Neto, José Firmino de Oliveira, 
Emanuel Fay Mata da Fonseca, Zezito Guedes, 
Clerisvaldo Braga Chagas, Ronaldo de Oliveira 
Silva, Judá Fernandes de Lima, Edmilson José 
Alves, José Antônio Soares de Costa, Enivaldo 
Souza Vieira, Ataíde Alves de Oliveira, Simone 
Bastos Silva Dantas, Erady Moraes Senna, 
Roberto Lúcio Barbosa, Maria Madalena Barros de 
Menezes, Lucicleide da Silva, Domingos da 
Fonseca Sobrinho, Roberto Gonçalves da Silva, 
Maria Francisca Oliveira Santos, Inez Amorim da 
Silva, Carlisson Borges Tenório Galdino. 








COMENDA 


*Judá Fernandes de Lima 
Membro da ACALA 


academia Ara- 
piraquense de 
Letras e Artes, 


em Assembléia Geral Ordinária, 
do dia 12 de julho de 2006, achou 
por bem instituir a Comenda Judá 
Fernandes de Lima. 

Portanto, há 1 ano e 9 
meses, a ACALA agraciou este 
simplório sócio efetivo com um 
título honorífico de suma nobreza 
e alta consideração. Fiquei 
muitíssimo sensibilizado e, até 
certo ponto, atônito, pelo 
pertinente distintivo concedido 
por meus pares, alçando-me nas 
alturas do ilustrado mundo dos 
seres inteligentes, quando outros, 
membros desta valorosa Associa- 
ção, pelos seus feitos na abran- 
gente arte da Literatura, melhor 
mereciam tão destacada honraria. 

Entretanto, graças à 
generosidade do nosso presidente 
Cláudio Olímpio dos Santos e 
com o aval integral dos demais 
confrades, que aprovaram a 
criação da Comenda, cunhada 
com o meu próprio nome, este 
nobre ato passou a ser motivo de 
inusitada satisfação para o velho 
esculápio-escritor-setentão, de 
coração safenado há 18 anos e 


*Leniro Medeiro da Silva 


ACALA ÉS UMA FILHA 
DO SABER UNIVERSAL 


mente fatigada pela longevidade 
alcançada. 

Homenagem sem 
precedentes para este escriba, 
ainda com relativa qualidade de 
vida, - um idoso senescente - que 
muito se orgulha de pertencer a 
essa Academia de Letras e Artes, 
ter como colegas tantos notáveis 
e amáveis acadêmicos e também 
incontáveis amigos nesta Cidade 
ealhures, sempre abençoada pela 
Virgem do Bom Conselho. 

São muitos os vocáb- 
ulos de agradecimento, porém 
nenhum deles fala pelo sentimen- 
tal coração que, comovido diante 
do preito de gratidão, se 
entenece nos momentos de 
fortes emoções, como sói 
acontecer em solenidade cultural 
desse quilate. 

Já fui agraciado várias 
vezes com significativas Comen- 
das de grandes vultos alagoanos, 
sendo, portanto, recipiendário em 
múltiplas ocasiões. Em especial 
pelo beneplácito do meu primo- 
irmão Laurentino Rocha da 
Veiga, que já me outorgou o 
medalhão em diversos festivos 
eventos da egrégia Associação 
Alagoana de Imprensa (AAT). 


Por conseguinte, quem 
é favorecido pela Comenda, 
chama-se Recipiendário. Quem 
passa a ostentar a Comenda, 
torna-se Comendador. Quem 
usufrui ou concede a Comenda, 
se diz Comendatário. Sendo 
assim, agora, com muito prazer, 
sou: Recipiendário, Comen- 
dador e Comendatário. 

Tudo isso é gratificante. 
Motivo de júbilo, de alegria e 
prazeroso reconhecimento do 
modesto matuto brejeiro que veio 
da Viçosa para realizar os seus 
almejados sonhos nessa pungente 
e acolhedora cidade do agreste 
alagoano. 

Meu nobilissimo senti- 
mento de gratidão aos novos 
comendadores e comendadeiras 
que hoje ostentam no terno peito, 
com galhardia, a condecoração 
deste colega provinciano, feliz da 
vida, pela supina homenagem 
recebida nesta marcante soleni- 
dade. Gratidão extensiva aos 
companheiros que receberam os 
títulos de sócios honorários desta 
Entidade Cultural. 

Obrigado por esta 
honraria, que jamais, em vida, 
imaginei recebê-la. Agradeci- 


HINO DA ACALA 


DAS ENTRANHAS DA MEMÓRIA 


DE UM CONCERTO DIVINAL 


TU ÉS A MÃE SAPIENTE 
DA FORÇA DO PENSAMENTO 
ÉS DIRETORA MESTRA 


DE UM DIVINO SACRAMENTO 


TUA FUNÇÃO É JUNTAR 
TODO FILHO DO SABER 
ÉS CASA FAMILIAR 

DO AMOR E DO QUERER 





TU TENS A FUNÇÃO DIVINA 
DE PROMOVER A CULTURA 


- JUDÁ FERNANDES DE LIMA 





mento em meu nome e em nome, 
de minha esposa Almira, de meus 
filhos e demais familiares. 
Obrigado a todos os presentes, 
que aqui vieram prestigiar esta 
Assembléia Festiva da nossa, 
cultuada ACALA! 


(Texto extraído do discurso 
proferido por Judá Fernandes de 
Lima, por ocasião da Assembléia 
Festiva da ACALA. 05 de abril 
de 2008 — 20h Auditório Dona: 
Bezinha — UNEAL- Arapiraca- 
AL) 


DE MANDAR PRO UNIVERSO 


O SABER DA CRIATURA 


ÉS A ROSA PERFUMADA 


QUE EMOLDURA O CAMINHO 


ÉS COMPANHEIRA IMORTAL 
DA ESSÊNCIA DO CARINHO 


COMO AVE MAVIOSA 


QUE AMA OS FILHINHOS SEUS 
TU AMPARAS TEUS REBENTOS 
POIS ÉS PROJEÇÃO DE DEUS. 








ÉD, 


dia ane ea Centro 
Fones: (82) de Ar asa 











CARTA ABERTA À POPULAÇÃO ARAPIRAQUENSE, QUIÇÁ, ALAGOANA, 
EM DEFESA DA ACADEMIA ARAPIRAQUENSE DE LETRAS E ARTES, 


omo cidadã arapiraquen- 

se, atuando na educação 

desde 1987, venho, muito 
respeitosamente através desta, 
expressar minha preocupação 
com a falta de interesse do setor 
educacional público e privado, em 
relação à Academia Arapira- 
quense de Letras e Artes e seus 
projetos que visam a um maior 
envolvimento com a cultura local 
ea formação de valores através da 
leitura, visto que possui verda- 
deiras obras literárias, artísticas e 
cênicas escritas e desenvolvidas 
por ilustres cidadãos arapira- 
quenses e alagoanos. 

O aluno brasileiro não 
compreende o que lê, revelou o 
resultado do Programa Interna- 
cional de Avaliação de Alunos 
(Pisa) [...]. Entre 32 países 
submetid ao teste, o Brasil 
ficou em último lugar. A prova 
mediu capacidade de leitura de 
estudantes de 15 anos, indepen- 
dentemente da série em que estão 
matriculados. 

Com média de 396 pontos, 
numa escala que pode ultrapassar 
626, os alunos brasileiros foram 
classificados no nível 1, o mais 














elementar. Ou seja, são considera- 
dos analfabetos funcionais, capa- 
zes de identificar letras, palavras e 
frases, mas não de compreender o 
sentido do que lêem. 


Sabemos que não é fácil 
melhorar essa realidade sem 
conhecê-la, sem valorizar nossa 
história, nossas raízes. É 
impossível evoluir, sem se quer, 
conhecer nossos valores locais 
para que sirvam de exemplo e 
ponto de referência às gerações 
futuras. 


Temos ruas e praças com 
nomes históricos que nem 
sabemos por que foram 
homenageados: Praça Marques da 
Silva, por quê? A resposta está no 
livro “Marques da Silva, a morte 
anunciada” de Roberto Gonçal- 
ves; Padre Antonio Lima Neto, 
quem foi e o que fez? - “Histórias 
em torno de um pastor e seu 
rebanho” de Madalena Menezes 
dáa resposta; Padre Machadinho e 
sua xícara na fazenda São 
Lourenço pertencen-te aos Veigas 
/ Feranandes / Lima, quem são 
seus descendentes e o que fizeram 
e fazem por Arapiraca? — “A 





xícara do Padre” de Judá 
Fernandes de Lima responderá; e 
muitas outras preciosidades que 
nos remetem à história da nossa 
Arapiraca e do estado de Alagoas, 
e que são substituídos por outros 
autores nacionais, bons também, 
diga-se de passagem; contudo, 
nossos arapiraquenses e 
alagoanos não podem passar 
despercebidos porque trabalha- 
ram para à nossa evolução social, 
cultural e econômica. 


Na profissão que exerço 
não poderia deixar de pedir aos 
colegas educadores de todas as 
áreas, que procurem visitar, 
conhecer e promover esse 
conhecimento dentro da ACALA 
que disponibiliza de auditório, 
livros, escritores, artistas e 
exposições para engrandecer 
nossa cultura. São visíveis as 
vantagens do incentivo à cultura 
trazida por esses artistas e a 
comunidade tem acesso a uma 
produção cultural diversificada e 
cada vez de melhor qualidade. 
Acreditando no valor da cultura 
do educador, e na sua sensibili- 
dade para esta questão, venho 
através desta solicitar a todos que 





conquistem esse conhecimento 
para que nossa cultura não sofra, 
ainda mais retrocesso nas vitórias 
já conquistadas. 

Respeitosamente, 


Ivana Carla de Amorim 
(Professora licenciada em Letras) 


A ESTRELA DA MANHÃ SE FAZ POESIA E HABITA ENTRE NOS 


* Madalena Menezes 


elegância da sua 

personalidade, 

traduzida em 
gestos de concreta solidariedade 
para com os mais vulneráveis da 
sociedade, valera-lhe, por parte de 
Janoca, o epiteto “estrela da 
manhã”. Sempre tratou-a assim, 
como a reconhecer a excelência do 
seu caráter e do seu trabalho como 
primeira dama do serviço social 
desta cidade de Arapiraca, 
transformando conhecimento em 
sabedoria a serviço da comunidade. 
Com iniciativas ousadas e 
inovadoras, norteadas pela solidez 
da ética, ela vem lapidando a 
sociedade arapiraquense desde os 


memoráveis Anos 60 ao agora da 
história da terra de Manuel André. 
Atenta às diversas 
realidades humanas, acende, qual 
estrela da manhã, chamas de 
esperança e otimismo que se 
materializam em pródiga colheita 
de frutos sociais os mais variados. 
Depositária de inúmeros 
talentos, distingue-se pelo da Arte, 
privilegiando a poesia. Mestra dos 
cordéis e cultivando também, com 
igual maestria, o gênero crônica, 
escondia-se em persistente 
modéstia até que finalmente se 
rende a um coro de pedidos 
insistentes e publica parte de seus 
textos iluminados e iluminantes, 


impregnados de poesia e reunidos 
no recém-lançado “Navegando 
entre crônicas e cordéis”, aplaudido 
por leitores de comprovado bom 
gosto 

Quer no exercício do 
serviço social, cultural e artístico ao 
povo de Arapiraca, quer “paje- 
lando” a sua tribo, a simpática Tribo 
de Judá ela será sempre Almira 
Fernandes, “estrela da manhã”, 
agregada à outra estrela, aquela 
radiosa, fulgurantes, ambas “sob 
um céu de safiras estrelado, no 
agreste deste imenso Brasil”. 








*Professora e membro da ACALA 





* Carlindo de Lira Pereira 
Membro da ACALA 


im, caro(a) 
leitor(a), após ler 
O país das qui- 


meras, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas ,Amãoea luva, Esaú 
e Jacó, Helena, Dom Casmurro, 
algumas obras do nosso escritor 
maior Machado de Assis; e depois 
de ler Os Timbiras, Juca Pirama e 
Primeiros Contos de nosso pocta- 
mor Gonçalves Dias, e tendo 
ainda lido Senhora, Cinco 
minutos e Iracema do, paisa- 
gístico febril, José de Alencar; 
bem como tendo lido Vidas Secas, 
São Bernardo, Caetés, Memórias 
do Cárcere, Alexandre e outros 
heróis e Linhas tortas do nosso 
maior escritor modernista, 
alagoanissimo, Graciliano Ramos 
ou, simplesmen- te, mestre Graça. 
Posso afirmar que, se eu fosse 
recriar este mundo, fá-lo-ia 
essencialmente constituído de 
PALAVRAS e não de ÁTOMOS, 
e portanto, no seu núcleo MOR- 
FEMAS e não PRÓTONS e 
NÊUTRONS. Girando em volta 





Erady Morais Senna 
Membro da ACALA 


mídia não nos 
deixa esquecer a 
onda crescente 


de violência no nosso dia-a-dia. 
Porém, mais do que lamentar, a 
sociedade civil organizada vem 
atuando junto à população mais 
atingida. Com relação aos mais 
jovens, são desenvolvidas 
atividades que envolvem esporte, 
cultura e lazer. E muitas vezes o 
núcleo familiar desses jovens, 
também é contemplado com ações 
que visam, sobretudo, a reestru- 
turação familiar 

Os órgãos governamen- 
tais, com os programas voltados a 
minimizar as desigualdades 
sociais, não conseguem dar conta 
de toda a demanda, que se avoluma 
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Pães, Bolos, Doces, Salgados, Frios, Tortas 


Bebidas, Sucos, Lanches e Self-Service 
Av. Rio Branco, 92 - Centro - Fax: 3521.4540 


Criadores de Mundos 


desse núcleo RADICAIS, 
AFIXOS, PREFIXOS, SUFI- 
XOS, VOGAIS TEMÁTICAS, 
DESINÊNCIAS MODO- 
TEMPORAIS, DESINÊNCIAIS 
NÚMERO-PESSOAIS, e nunca 
meu mundo seria constituído de 
QUARKS, BÓSONS, MÉSONS, 
FÉRMIONS. 

Juro, que decretaria 
cosmicamente uma nova lei “no 
princípio era o verbo e o verbo 
estava com Deus, e o verbo era 
Deus”. E assim, daria origem a um 
MUNDO NOVO feito de palavras 
faladas e escritas, pois nada me 
parece mais cheio de poder e 
mistério, mais belo, mais 
deslumbrante! Palavras, não 
palavras isoladas, mas palavras 
contextualizadas, tecidas num 
complexo texto, produzido por 
um magnífico escritor. 

Ah! Como é frio e sem vida 
um mundo sem palavras: sem 
fonologia nem fonética, sem 
morfologia e sintaxe, sem 
semântica nem discurso. Como 


imaginar uma narrativa sem 
personagens, ou um texto 
descritivo sem qualificadores, os 
adjetivos. Como ficaria uma 
dissertação sem tópico frasal, sem 
desenvolvimento nem conclusão, 
enfim, sem parágrafo. Onde iria 
parar a coesão referencial, 
sequencial e recorrencial. Seriam, 
então, pobres textos embriagados 
pela extrapolação, redução e 
contradição. Portanto, sem 
estabelecer a necessária relação 
entre as diversas partes do texto, 
sem criar uma unidade de sentido: 
COERÊNCIA. 

Um mundo sem PALAVRA- 
TEXTO é um mundo sem 
TEXTUALIDADE, isto é, sem a 
devida ordenação, harmonia e 
distribuição de sentidos, segundo 
o funcionamento 
desejado. Possuidor de intencio- 
nalidade, de situacionalidade, de 
intertextualidade, de informati- 
vidade e sem aceitabilidade. 
Definitivamente, este não seria 
meu mundo, pois o mundo em que 








Luz, Palco e Ação 


acada dia, É aí que entra a quota de 
cada cidadão, que sonha com um 
mundo mais justo e mais seguro. 
Então cada um de nós, doando um 
pouco de nosso precioso tempo, 
ajuda da forma que pode. Temos 
que lembrar de arrumar primeiro a 
nossa casa, analisando nossa 
estrutura familiar. E vendo o que 
pode melhorar, sobretudo, ouvindo 
mais, porém sem repressão. Com 
clareza e sem hipocrisias. 

No que tange à cultura e 
ao lazer, participo da Cia. Teatral 
Luzes da Ribalta que sendo uma 
ONG (Organização Não Governa- 
mental) desenvolve no momento 
oficinas de teatro na instituição 
FAMMA (Fundação de Assistên- 
cia a Meninos e Meninas). É um 


e 


3521.1387] 


FARMÁCIAS 


São Tiago 


trabalho de parceria, e um dos 
membros do “Luzes”, Rubens 
Camarão, vem dedicando com 
muito amor ao trabalho naquela 
comunidade. E nossa meta é 
expandir nossos trabalhos. 

Enfim, não é tão dificil 
começar... E quando você colhe os 
frutos, não dá mais pra parar. O 
teatro tem uma abrangência social 
imensa. Então (quando inaugurar), 
prestigiem o teatro do Colégio 
Bom Conselho. E quem sabe 
futuramente o teatro municipal de 
Arapiraca. 


Erady Morais Senna 
Membro da ACALA 
(Academia Arapiraquense de 
Letras e Artes) 











vivo, habito, experiencio, durmo é 
acordo é o mundo PALAVRA- 
TEXTO, PALAVRA-LITERA- 
TURA, PALAVRA-HISTÓRIA, 
PALAVRA-FILOSOFIA, 
PALAVRA-PSICOLOGIA, 
PALAVRA-CIÊNCIA e, por fim, 
PALAVRA-EPISTEMOLOGIA, 
aqui eu crio e recrio, este é o meu 
lugarno mundo. 
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COMPREENSÃO DO MUNDO ATRAVÉS DAS ARTES VISUAI 


*Égide J. de Amorim 
Membra da ACALA 


preendemos o 
mundo à nossa 
volta por meio 


dos sentidos físicos. 
Compreendemos que 
virá um temporal quando senti- 
mos um vento forte batendo em 
nossa pele, fazendo esvoaçar os 
cabelos ou quando a temperatura 
ambiental aumenta repentina- 
mente, fazendo-nos sentir um 
calor excessivo. Ao atravessar a 
rua, pelo som do motor, medimos 
a distância de um automóvel até 
nós. Quando saborcamos uma 
fruta, descobrimos se seu sabor é 
doce, amargo ou azedo. Pela 
experiência tátil, podemos 
também identificar a temperatura 
dessa mesma fruta. Ainda através 
do olfato detectamos se um 
alimento está apropriado ou se é 
impróprio para o consumo, Assim 
também, por intermédio da visão 
sabemos quando o dia amanhece 
e anoitece, identificamos e 





“Inez Amorim 
Membra da ACALA 


uma bela tarde 

de verão, o sol 

com raios 
brilhantes iluminava toda a terra. 
Em meio a tanta beleza, observei 
a natureza que de forma perfeita 
e generosa, encontrava-se à 
disposição do homem. Foi aí que 
senti a necessidade de ser feliz. 
Saí, então, em busca da 
felicidade. Passando algum 
tempo caminhando lentamente, 
encontrei a vontade e dirigindo- 
me a ela, perguntei-lhe: "Sabes 
onde posso encontrar a felici- 
dade?” Ela, de repente, voltou-se 
para mim e sem hesitar respon- 
deu-me: "Segue em busca da 
esperança e encontrarás o que 
procuras.” Meio surpresa com 


contemplamos as inúmeras 
imagens que compõem o nosso 
mundo. 

Nas artes de forma 
genérica ou específica (estamos 
aqui tratando das artes visuais) 
podemos conviver harmoniosa- 
mente em dois mundos distintos: 
o da realidade dos sentidos físicos 
(representação que fazemos do 
que vemos à nossa volta), e o da 
imaginação (representação da 
nossa imaginação criadora). 
Criamos através de imagens um 
mundo todo nosso e oferecemos à 
oportunidade para que outras 
pessoas participem dele. Repre- 
sentamos visualmente o mundo 
da realidade e, sobretudo, o 
mundo que desejamos tornar real. 
Desse modo, propomos uma 
alternativa de compreender o 
universo que nos cerca através da 
arte. 





A imagem é sempre 
composta de elementos que se 
relacionam entre si formando um 
todo de significado. Entre esses 
elementos classificam-se os 
básicos, secundários e vivenciais. 
O primeiro caracteriza-se por 
recursos expressivos como a 
linha, a cor, o volume e a 
superfície que dão forma a uma 
imagem. 

O segundo consiste na 
organização dos elementos 


básicos, adquirindo um sentido 
compositivo, como ritmo, 
equilíbrio, profundidade, 
tranquilidade, dramaticidade e 
movimento. As cores juntas, por 
exemplo, configuram-se em 
possibilidades de provocar 
emoções, sensações sinestésicas 
de frio e calor; ilusões de ótica de 
volume e profundidade, entre 
outras. 

O terceiro dos elemen- 
tos de produção das artes visuais, 
e talvez um dos mais relevantes, 
são constituídos de aspectos 
como a localização no tempo 
histórico e no espaço, o tema, o 
motivo, os significados, a crítica 
e a estética. Isto é, percebemos 
que a obra de arte reflete todo o 
contexto em que foi produzida, 
ou seja, sua natureza foi 
estruturada em uma situação 
histórico-social, portanto expre- 
ssa e estimula experiências. 
Como a título de ilustração, ao 
trabalharmos a temática indígena 
em “Alma de Índio”, expressa- 
mos a lembrança do passado 
refletindo-se no presente através 
do preconceito, da discriminação, 
da exploração a essa gente, tudo 
isso representado na lágrima de 
dorcaída do olho do índio. Assim, 
a obra de arte visual do nosso 
tempo ou de outros tempos 
denuncia, incomoda, protesta, a 











fim de causar no seu leitor uma 
compreensão do mundo que o 
cerca e uma tomada de atitude 
diante dele. 

-Portanto, ao apreciar- 
mos uma obra de arte, nos apos- 
samos de vários aspectos que 
interagem constantemente e se 
relacionam às nossas vivências e 
percepções. Ao investigarmos, 
nas entrelinhas, o artista e as 
características estéticas da época 
em que a obra foi criada, estamos 
realizando o diálogo com o 
universo à nossa volta. 


BUSCA DA FELICIDADE 


aquela resposta, continuei o meu 
caminho. Quanto mais 
caminhava, mais aumentava 
meu desejo de ser feliz. 

Alheia a tudo, quase 
esqueci meu sonho; porém, a 
vontade era mais forte e, de 
repente voltei à realidade. Sem 
perder tempo, corri ao encontro 
da esperança. Chegando até ela 
interroguei-lhe: "É aqui que vive 
a felicidade?” Como se já 
esperasse a minha pergunta, 
observando a minha ansiedade, 
respondeu-me: "Vai ao encontro 
da perseverança e atingirás teu 
objetivo.” 

Durante minha traje- 
tória pensei: Por que não consigo 
ser feliz se tenho todos os bens 





materiais que se possa desejar?” 
Porém, algo mais importnte 
ainda me faltava. De repente, 
lembrei-me da perseverança e 
aproximando-se um pouco mais, 
indaguci-lhe: "Será que agora 
posso encontrar a felicidade?" 
Ela, depois de olhar-me longa- 
mente com muita suavi-dade, 
respondeu-me: "A felici-dade 
está dentro de ti; no âmago de tua 
alma, nas tuas boas ações, 
honestidade, desapego aos bens 
materiais e amor ao próximo.” 
Com essa resposta tão vedadeira 
e contundente, silenciei. Fiz uma 
retrospectiva da minha vida, e, 
para minha surpresa, descobri 
que eu era feliz e não sabia! 








AÇÕES QUE FORAM REALIZADAS NAS GESTÕES DO PRESIDENTE 
CLÁUDIO OLÍMPIO DOS SANTOS ATÉ MARÇO DE 2008. 


*Cláudio Olimpo 


as gestões do 
Presidente 
Cláudio Olíim- 


pio dos Santos, além de outros 
feitos, foram realizadas as 
seguintes ações: 


01-TÍTULO 


Foi criado o titulo 
Ubiranice Cruz da Hora que é 
outorgado como incentivo a 
intelectuais que apresentarem a 
Academia trabalhos de relevante 
valor literário, artístico ou 
científico. 


02-PROJETO 


Foi criado o PROJACE 
— Projeto de Auxílio Cultura aos 
Estudantes que visa incentivar a 
leitura, a interpretação de textos e 
a prática de redação. 
LEMBRETE: O PROJACE vem 
sendo realizado anualmente desde 
a 1º gestão do Presidente Cláudio 
Olímpio dos Santos e é a “menina 
dos olhos” da Academia. 


03-COMENDA 


Foi criada a 1º Comenda 
da Academia denominada 
“COMENDA JUDÁ 
FERNANDES DE LIMA” em 
homenagem ao Ex-Presidente 
acadêmico Judá Fernandes de 
Lima. 


04-LIVROI 


Fundamentado na 
história da Academia, nos dados 
biográficos dos acadêmicos e 
patronos e vendo a grande procura 
dos estudantes para pesquisarem 
sobre a Academia e seus sócios, o 
Presidente Cláudio Olímpio dos 
Santos decidiu a elaboração do 
livro de pesquisas denominado 
ACALA “HISTÓRIA E VIDA” 
que tem a edição paga e que em 
breve será editado. 


S-LIVROSH 

Por iniciativa do Vice- 
Presidente Judá Fernandes, 
entramos em ação pedindo 
patrocínio até conseguirmos 
editar e lançar as seguintes obras: 


“PADRE CÍCERO EM 
POESIAS” e “O BANDEIRA E 
AS DUAS REDES BRANCAS” 
dos acadêmicos, João Gomes de 
Oliveira e Manoel André de Melo. 


6-UTILIDADE PÚBLICA 


A Academia foi tornada 
de utilidade pública pelo 
Município e pelo Estado. 


7-SEDE 


Estamos aguardando a 
sede da ACALA que está sendo 
doada pela Prefeitura Municipal 
de Arapiraca através do Prefeito 
Luciano Barbosa. A entrega da 
nova sede está prevista para 30 de 
outubro de 2008. A planta 
definitiva encontra-se em nossas 
mãos e fomos informados que já 
foi feita a licitação. Esta é uma das 
maiores conquistas do Presidente 
Cláudio Olímpio que vem lutando 
por isto desde a gestão Municipal 
que antecedeu a do Prefeito 
Luciano Barbosa. 


8-CONVÊNIO 


Conseguimos com o 
Prefeito Luciano Barbosa, um 
convênio no valor de 2.000,00 
(dois mil reais) mensais durante 1 
(um) ano com expectativa de 
renovação. 


9-PALESTRAS 


Foram proferidas pelos 
acadêmicos e outros intelectuais, 
diversas palestras direcionadas 
principalmente ao público em 
geral. 


10-PARCERIAI 


Foi realizada uma 
parceria com a Secretaria 
Municipal de Cultura e Turismo 
para a realização do concurso de 
poesias coma participação efetiva 
daACALA. 


1 -PARCERIAII 


Em novembro de 2007, 
foi firmada uma parceria com o 
(CONCEPA ( Conselho Municipal 


de Segurança Pública de 
Arapiraca), que escolheu o tema 
da redação do PROJACE e doou 
toda a premiação aos primeiros 
colocados. 


12 — ESTATUTO SOCIAL DA 
ACALA 


Em Assembléia, foi 
realizada uma revisão geral no 
Estatuto Social da ACALA, onde 
foram feitas diversas alterações 
para atualizá-lo e melhorarmos o 
funcionamento interno e externo 
da Academia. 


13-INTERCÂMBIO 


Mantemos intercâmbio 
cultural efetivo com Academias 
de Letras e outras Instituições 
culturais da capital e do interior do 
Estado de Alagoas além, de 
termos ultrapassado as fronteiras 
do nosso Estado, mantendo 
intercâmbio cultural estável com a 
Academia Pernambucana de 
Letras. 


14 - INTERCÂMBIO 
ESCOLAR 


Através do PROJACE, 
suscitou-se um intercâmbio com 
as escolas do nosso município 
onde algumas delas adotam os 
livros dos acadêmicos e lhes 
prestam homenagens através de 
tendas armadas nas feiras 
literárias contendo fotos, 
honrarias recebidas em suas vidas 
curriculares e toda história 
biográfica dos acadêmicos 
homenageados. LEMBRETE: 
na história da Academia nunca se 
tinha recebido esse tipo de 
homenagem nem se vendeu tanto 
livros a estudantes quanto 
atualmente. 


IS —- INFORMATIVO 
CULTURALDAACALA 


Dando seguimento à 
ação da edição do Informativo 
Cultural da ACALA que vinha 
sendo realizado na gestão do seu 
antecessor Presidente Judá 
Fernandes de Lima, o Presidente 
Cláudio Olímpio dos Santos 





manteve em todas as suas gestões, 
a edição anual do referido 
Informativo. 


16-SITE 


Foi criado um novo site 
e-mail com atualizações 
modernas, onde se encontram o 
Estatuto Social da ACALA, datas 
das Assembléias Gerais, 
solenidades culturais festivas, 
projetos e todas as demais ações 
da Academia. 


17-RECEITA FEDERAL 


Além de cumprir com 
sua obrigação em manter as 
declarações de pessoa jurídica em 
dias, a Academia efetuou o 
pagamento de multas de cinco! 
anos não declarados, por: 
antecessores do Presidente Judá 
Fernandes de Lima. 


18-FDLIS 


Para acompanhar as 
reuniões do Fórum de, 
Desenvolvimento Local 
Integrado e Sustentável FDLIS, 
foram nomeados dois 
representantes da ACALA, sendo. 
um titular e outro suplente, 


19 — SOLICITAÇÃO DA LES 
MUNICIPAL DE INCENTIVO; 
ACULTURA 





Após ter conseguido. 
uma cópia da Lei Municipal de! 
Incentivo a Cultura com o Dr. 
É O ação 





Presidente (na época) da 
Fundação Municipal da Incentivo 
a Cultura da cidade de Maceió, o 
Presidente Cláudio Olímpio 
elaborou um ofício, formou uma 
comissão e solicitou da Prefeita 
Célia Rocha a lei municipal de 
incentivo à cultura, onde entre 3% 
a 5% da arrecadação do IPTU e do 
ISS aprovado anualmente pela 
Câmara Municipal de Arapiraca, 
seria destinada a Cultura do nosso 
município. Infelizmente, a lei não 
foi sancionada pela Prefeita Célia 
Rocha, Na época, um outro ofício 
foi encaminhado à Câmara 
Municipal. 


20 - LANÇAMENTOS DE 
OBRAS 


Entre as obras dos 
acadêmicos e de outros autores, 
foram lançadas dezenas de obras 
de diferentes gêneros literários. 


21-POSSE 


Foram empossados 9 
(nove) sócios efetivos e mais de 
duas dezenas de sócios de outras 
categorias, além de outros nomes 
que se encontram aprovados e em 
análise. 


22 - ENTREGAS DE 
COMENDAS 


CÂNTICO DE AMOR 


*Antônio Carlos da Conceição 


De cambalhota, pelo espaço em fora, 


Em solo firme aterrissei, um dia. 


Eis — nos meus paços sem destino, outrora — 
Um campo nobre, a me acolher, se erguia! 


A iluminada senda — que eu não via! — 
Prenunciava o incandescer da aurora... 
Meu novo mundo, de florir teria — 
O que somente vejo e sinto, agora! 









GRUPO MIBASA 


Foram entregue 
inúmeras Comendas a autoridades 
da capital e do interior. 


23-PELERINES 


Emsua incessante luta, o 
Presidente Cláudio Olímpio, 
conseguiu 40 (quarenta) pelerines 
para os acadêmicos sem nenhuma 
despesa para os mesmos, 
aposentando desta forma as 
velhas e desatualizadas estolas. 


24-PARECER 


A convite do Presidente 
da Câmara Municipal de 
Arapiraca, 4 (quatro) acadêmicos 
deram parecer sobre o livro “A 
HISTÓRIA DE ARAPIRACA” 
contada pelas atas da Câmara 
Municipal. 


25 — AÇÕES EM OUTROS 
PROJETOS 


AACALA fez a abertura 
e participou dos seguintes 
projetos: “A LEITURA VAI A 
PRAÇA” na UNEAL — 
Universidade Estadual de 
Alagoas, núcleo Santana do 
Ipanema e, “ESCRITORES DA 
MINHA TERRA NA MINHA 
ESCOLA” realizado na Escola 
Estadual Nossa Senhora da 


Conceição na cidade de Craíbas- 
AL. (ambos apresentados pelo 
acadêmico Carlindo de Lira 
Pereira). Neste último realizado 
por duas vezes, foram escalados 
vários acadêmicos por noite 


durante uma semana, para 
realizarem palestras para alunos 
do ensino fundamental e médio da 
citada Escola. O poder executivo e 
legislativo da citada cidade, deu 
imensurável apoio ao projeto e 
recepcionou os acadêmicos com 
música e coquetel. 


26 - SOLENIDADE 
CONJUNTO COM A 
ASSOCIAÇÃO ALAGOANA 
DE IMPRENSA. 


Em-solenidade conjunta 
realizada a 5 de janeiro de 2008 
coma AAI- Associação Alagoana 
de Imprensa, ocorrida no 
Auditório do Fórum de Arapiraca 
e com a presença de mais de 200 
(duzentas) pessoas, entre essas, 
representante da Câmara 
Municipal de Maceió, Presidente 
da Associação Alagoana de 
Imprensa, representante da 
Academia Alagoana de Letras, 
Vice-Prefeito de Arapiraca, 
Presidente da Academia 
Palmeirense de Letras, vereadores 
arapiraquenses além de outras 
autoridades de destaque no nosso 


Arapiraca — de bonita história!... 
Fulgente estrela - emblema do futuro, 


No estilizado pedestal da glória! 
Meu peite aberto expões este amor puro!... 


E — pra que fique aceso na memória — 


Na excelsa Corte das Letras, eu juro! 


Sócio correspondente da ACALA 






Rod, AL 220, nº 180 
Arapiraca - Alagoas 
Fone: (82) 3522-1998 


www mibasa.com.br 





VNICAR 


UNIDADE CARDIOLÓGICA DE ALAGOAS 


meio sócio-cultural, a ACALA 
empossou mais uma sócia efetiva 
e a Associação Alagoana de 
Imprensa fez a outorga da 
“COMENDA JOSÉ 
FERNANDES DE LIMA” a 33 
(trinta e três) autoridades da 
capital e do interior. A solenidade 
ocorreu" em clima de fervorosa 
abundância de afabilidade e 
ânimo. 


27 - BIBLIOTECA 
ACADÊMICA MARIA DAS 
NEV) 





Com a existência de 182 
exemplares de livros conseguidos 
na gestão do Presidente Judá 
Fernandes de Lima e, 300 
adquiridos em suas duas primeiras 
gestões, o Presidente Cláudio 
Olímpio dos Santos, pensando no 
crescimento desse minúsculo 
acervo, tomou a decisão de dar 
nome a Biblioteca e, em 
homenagem à acadêmica im 
memóriam Maria das Neves 
Borges, colocou em votação em 
Assembléia Geral Ordinária o 
seguinte nome: “BIBLIOTECA 
ACADÊMICA MARIA DAS 
NEVES”, sendo aprovado por 
unanimidade pelos acadêmicos 
presentes. 











FONTE DE LUZ 


*Rosendo Correia de Macedo 
Membro da ACALA 


Quando se abre para Deus 
Aporta do coração 
Jesus é quem se apresenta 


ESSE AMOR AINDA TEM JEITO 


*Manoel Tenório Sobrinho 
Membro da ACALA 


O Amor Da Minha Vida Me Deixou, 
Pocuro E Não Encontro Uma Razão, 
Mas Tenho Que Fugir Deste Tormento, 


Para fazer doação 
Eacabar comastrevas 


De quem vive na ilusão. 


Jesus é o Ser puro, 
Caminho, verdade e vida, 


Que por amor as ovelhas perdidas, 


Também cumpriu a missão. 
Sendo o nosso irmão mais velho 
Deixou a luz do evangelho 

Para a nossa salvação. 


Jesus é força, poder e sabedoria. 
Para se entrarno Céu 

E Ele o nosso guia 

Sua fonte éo AMOR, 

Aluz que nos alumia 


*Clerisvaldo B. Chagas 


lguém já disse 
que o govemo 
deveria sus- 


tentar os artistas populares que 
viveriam para produzir o belo. 
Caso isso fosse concretizado, 
com certeza estaria na lista o cego 
pedinte das feiras nordestinas, 
Zequinha Quelé. 

Criatura do sertão 
alagoano, morador do sítio 
Travessão, Zequinha apresen- 
tava-se como seu guia nas feiras 
de Santana do Ipanema e dos 
municípios circunfizinhos. 
Branco, simpático, cabelos curtos 
e lisos, o pocta-repentista 
mostrava-se bem vestido. A 
tiracolo usava embornal de 
mescla e em uma das mãos 


UM GÊNIO NA FEIRA 


conduzia frenético ganzá de 
flandre. Angariava esmolas 
circulando pelas feiras, apoiado 
no ombro do guia. A outra mão 
agitava o objeto regulador 
musical da cachoeira de estrofes 
que jamais parava o jorro 
espetacular. Mandava o cliente 
para o céu ou lhe oferecia gratuita 
e vergonhosa reprimenda. Pedia 
versejando, agradecia versejan- 
do, perdoava ou não versejando. 
Ás vezes o poeta agitava a mão de 
apoio perto da face, dando suporte 
ao ritmo do ganzá. 

Zequinha Quelé, vate e 
gênio do povo, não teve a sorte de 
um Chico Nunes de Palmeiras dos 
Índios, pesquisado pelo ator 
Mário Lago. 


Afastar O Sofrimento, 
E Esta Negra Solidão. 


Fito O Olhar, Mas Não Sei O Que Vejo, 


Caminho Sem Saber Aonde Vou, 
Não Dá Pra Suportar Esta Paixão, 
Que Confunde Os Pensamentos 
E Enlouquece O Coração. 


Pula Coração Feito Um Cabrito, 
Disritimado Neste Velho Peito, 


Mas Por Favor, Não Pare, Dê Um Tempo 


E Espere O Momento, 
Que Esse Amor Ainda Tem Jeito. 


E Quando Esse Amor Voltar, 
Seja Forte Coração, 

Pra Suportar A Alegria 

EA Emoção. 


Zequinha era poeta da 
segunda metade do século XX. A 
última notícia foi a de que estaria 
morando no município de 
Monteirópolis; mas isso há uns 
dois anos, aproximadamente. 

Em São Paulo, encon- 
treiime com um cidadão — 
emigrante de Santana há três 
décadas — que me perguntou se 
Zequinha Quelé ainda era vivo. 
Em seguida narrou-me um fato 
que jamais lhe saíra da memória: 
O cego vinha pedindo na feira; 
pedindo e cantando; cantando e 
pedindo em alta velocidade. De 
repente alguém respondeu aos 
seus apelos: “ — perdoe ceguinho, 
não tenho agora”. Quelé, 
imediatamente passando adiante, 





foi alertando ao desavisado no seu 
ritmo cachoeira: 


“A bacia do perdoe 
Deixei lá no Travessão 
Sou homem não sou menino 
Todo ser é assassino 
Só meu padre Ciço, não” 


A pesquisa está aberta, 
Da minha parte, foi o mínimo e o 
máximo que pude fazer pelo 
gênio esquecido; personagem: 
marcante das feiras do meu 
estado. 





OM leitura modifica trarnyfoma, deleita. Ela também nos | 
Jaz vflcti, acreditas aprender e sonhau 


*Cláudio Olimpo dos Santos 








O Caráter Persuasivo da Linguagem 


s ações do nosso 
cotidiano (a 
compra de um 


objeto, a transmissão de uma 
mensagem, dentre outras) 
acontecem de maneira integrada ao 
nosso fazer diário. Muitas vezes, 
não percebemos que várias dessas 
ações são persuasivas, com o intuito 
de levar o nosso interlocutor a fazer 
alguma coisa que nós desejamos que 
ele faça. Isso nos é possibilitado pela 
ação persuasiva da linguagem, que 
integra os estudos da Retórica, 
definida, de uma maneira geral, 
como a arte de persuadir pelo 
discurso. Ninguém nega a importân- 
cia atribuida aos comunicólogos, 
aos professores, aos advogados, aos 
padres, aos pastores, enfim, aos que 
bem sabem persuadir o outro pela 
palavra. 


A arte de persuadir 
pelo discurso, a Retórica, apresenta 
várias funções, que aparecem 
diluídas na nossa vida sem que a 
percebamos. Assim, quando 
queremos descobrir a verdade dos 
fatos, acontece a função heurística 
(que vem do grego euro, eureka, 
significando encontrar). Em outro 
momento, quando desejamos 


interpretar conhecimentos muitas 
vezes na linha não apenas empírica, 
mas também científica, aparece a 
função hermenêutica (está ligada 
necessariamente à interpretação de 
textos). 


Aliada a isso, apareçe uma 
função denominada pedagógica, 
que se explica pela aprendizagem de 
uma arte, caracterizada pelo bem 
dizer. Se tomarmos o jornal como 
exemplo, essa função seria 
explicada como a arte de bem 
noticiar os fatos, para que sejam 
entendidos pelo seu auditório social 
(leitores). Acrescentamos ainda a 
essa idéia a razão de ser da retórica 
(a função provém da própria 
definição), a função persuasiva, que 
se justifica pelo uso dos artifícios da 
linguagem verbal e não-verbal, 
utilizados pelo falante/escritor 
(retor) para conseguir a adesão do 
(dos) seu (seus) interlocutor 
(interlocutores). 

A ação de persuadir se 
encontra no discurso das várias 
facções sociais, como a do governo, 
que precisa convencer os 
governados de que a admini 
de seus aliados é boa, o que garante a 
sua manutenção no poder; por sua 


vez, a da oposição, que fomenta no 
outro a idéia de que, quando estiver 
no governo, fará um trabalho melhor 
que o atual. Vemos ainda a 
persuasão exercida pelo meio 
empresarial, quando anuncia 
benefícios pela aquisição do produto 
oferecido ou pela utilização do 
serviço prestado. Ainda nessa linha 
de pensamento, há os que defendem 
a retórica dos intocáveis, represen- 
tada, por um lado, pelos serviços 
religiosos (assinatura do divino); 
por outro, pelos préstimos dos 
médicos (assinatura da ciên- 
cia). 

Pelo que evidenciamos, 
persuadimos sem que percebamos, 
uma vez que ações persuasivas já 
fazem parte de determinadas 
facções sociais. No entanto, convém 
salientar que as funções hermenêu- 
tica, pedagógica, heurística e, enfim, 
persuasiva têm um papel importante 
nos -estudos da linguagem. É pela 
função persuasiva com o uso das 
técnicas argumentativas, expressas 
por meio dos operadores argumen- 
tativos, marcadores de pressu- 
posição, indicadores modais, 
tempos verbais, de argumen- 
tos, dentre outros elementos que os 





escritores/locutores persuadem os 
Teitores/ouvintes pelo seu discurso. 
Em razão disso, numa discussão 
teórica, por exemplo, se quisermos 
que a nossa opinião seja a 
vencedora, deveremos explicá-la 
num ambiente interativo, com 
clareza e objetividade, sem que haja 
imposições, conduzindo as ações 
interativamente, pois os resultados 
serão obtidos de maneira positiva e 
consensualmente. 


*Profa. Dra. Maria Francisca Oliveira Santos 
Sócia efetiva da Ac ala 


x 
OA vezes com bastante deyprezo, muitos homens costumam trata 
cedo animal de duo, mais praticam canta besteisas que se 0 


buno falas 


“ 
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ARREMESSO DA PALAVRA 


*Petrúcia Camelo 


á em toda sole- 

nidade de cará- 

ter formal um 
tom de seriedade que representa 
muito bem a intenção de sua 
origem e de sua natureza, embora 
o instante vivido seja breve e 
poderemos não mais o rever daí a 
necessidade que se faz de registrá- 
lo, 

Na solenidade promovi- 
da pela Academia Arapira-quense 
de Letras e Artes — ACALA, 
realizada no dia 5 de abril, às 
19h30m, no auditório da 
Universidade Estadual de Alagoas 
na cidade de Arapiraca que 
constou da entrega de Comendas, 
título de novos sócios a 
representantes de Instituições 
governamentais e de Entidades 
culturais, além de lançamentos de 
livros de autores locais, os 
homenageados tiveram a grata 
satisfação de serem agraciados 
com as seguintes honrarias: 
outorga da Comenda “JUDÁ 
FERNANDES DE LIMA” e o 
título de Sócio Honorário. 

Ao fazer as referidas 
homenagens, a ACALA, está 
cumprindo o que reza o seu 
Estatuto, seguindo a sua 
propensão ideológica, isso é 
próprio dos sodalícios culturais, 
porém tem que se admitir que a 
maneira como é planejada e 





*Zezito Guedes 
Membro da ACALA 


Nesse III milênio 

Todo povo do universo 
Sonha com o mundo feliz 
Onde haja mais progresso 
E sejam as belezas da vida 
Cantadas em prosa e verso 


Para esse ano de 2008 
São grandes expectativas 
E deseja a humanidade 
Que surjam alternativas 
Onde haja mais respeito 
Nossas livres iniciativas 


No limiar deste ano 
Vamos ser mais otimistas 


executada é o que faz a diferença 
no seu significado, pois sofre a 
influência da personalidade e do 
preparo intelectual daqueles que 
são responsáveis direto por essas 
ações, que lançam mão na luta às 
vezes dependentes de minguados 
recursos para utilizar em prol das 
necessidades mais expressas para 
gerir condições previstas e 
esperadas por todos, e aqui não 
poderia deixar de registrar como 
exemplo o empenho e o senso de 
responsabilidade do Presidente da 
ACALA o escritor Cláudio 
Olímpio que na sua história 
acadêmica não mede esforços para 
engrandecer o nome dessa casa de 
cultura. A ele a minha gratidão. 
Mas há ainda outro 
aspecto digno de nota nesta 
formalidade cuja noite memorável 
reuniu uma plêiade de intelectuais, 
à caráter, o equilíbrio familiar, 
representada na composição da 
mesa diretora, duas gerações se 
fizeram presentes na mesma 
cerimônia tomando assento à 
mesa; O escritor e médico Judá 
Fernandes de Lima, Patrono da 
Comenda instituída e a esposa a 
Assistente Social e poeta Almira 
Fernandes, ambos com lança- 
mentos de livros de suas autorias, 
sob o olhar amoroso de seus filhos, 
genros e netos instalados na 
platéia, e do acompanhamento à 





E desejar sempre o melhor 
Pensar em novas conquistas 
Eesperar que os políticos 
Não sejam oportunistas 


O mundo espera que a ciência 
E o homem mostrem seus 
feitos 

Em favor da humanidade 

E amaquina com seus efeitos 
Não extinga a mão de obra 
Tenha o povo seus direitos 


O sagrado direito de viver 
Naselvaeno centro urbano 
Sejam o direito detodos 


mesa pela filha a Assistente Social 
Aurélia Magna Fernandes, que 
atualmente exerce o cargo de 
Secretária de Saúde Municipal. E 
sem a pretensão de querer legislar 
em causa própria mas sim registrar 
o óbvio, à convite do Presidente, 
meu esposo e eu nos fizemos 
presentes, a esse instante de 
concessões de honrarias da 
ACALA, para também sermos 
agraciados com a outorga de 
títulos de sócio honorário e da 
Comenda, eu, na qualidade de 
Presidente da-Academia de Letras 
e Artes do Nordeste — Núcleo de 
Alagoas e meu esposo Antônio 
Amaldo Camelo, médico, escritor, 
fundador e Presidente da 
Academia Alagoana de Cultura. 
Outro casal também se fizeram 
presente à mesa, o Presidente da 
Associação Alagoana de Imprensa 
o professor e jornalista Dr. 
Laurentino Veiga e esposa. Pode- 
se num lampejo ver-se ainda outro 
aspecto: a condição feminina a 
exercer os seus direitos, em outras 
palavras, emparelhada com o 
género masculino a receber a 
mesma distinção, além das 
presenças nomeadas anterior- 
mente, a presença da Presidenta da 
Academia Palmeirense de Letras, 
a escritora Isvânia Marques. 
Entretanto em meio á comemo- 
ração os pensamentos assaltam, 












UM CORDEL PARA O III MILÊNIO 


Os animais e o ser humano 
Tenham a plena liberdade 
Enão mais exista otirano 
Essas Conquista no espa- 
ço 

Sem qualquer necessidade 
O Universo da Amazônia 
Deve ter a prioridade 
Pesquisem o meio ambi- 
ente 

E vejam a realidade 








sobre a responsabilidade que o 
acadêmico tem em saber sobre o 
que ele defende em termo de Arte, 
pois se sabe que tudo que existe 
pela mão do homem o tempo côa e 
decanta, portanto é preciso ser fiel! 
ao talento, pois somente o dom 
aprimorado é documental, é o que 
faz com que o autor seja 
encontrado pelas gerações 
seguintes fazendo jus a imortali- 
dade. 





Petrúcia Camelo — 
Presidente da ALANE-AL, e 
Sócia Honorária da ACALA. 





















ARAUTOS DA REALIDADE 


*Cáriisson Galdino 
Membro da ACALA 


| uitos de nós 

durante a 

infância 
cultivamos sonhos. A pureza nos 
faz alimentar sonhos de um 
mundo justo, sonhos de 
profissões excêntricas. Sonhos 
para nós, para o mundo, para o 
planeta, diversos tipos de 
sonhos, 

Alguns desses sonhos 
não têm muito sentido mesmo. 
Ser picado por um inseto 
radioativo e ganhar super- 
poderes por causa disso, por 
exemplo. 

Outros sonhos, por 
parecerem tão nobres ou tão 
interessantes, nos perseguem até 
aidade adulta. 


O problema desses 
"sonhos coerentes” é que a Vida 
sempre nos coloca em prova: 
"Você acredita mesmo nesse 
sonho? É capaz de sacrificar 
parte importante da sua vida e do 
seu futuro por ele?" É neste 
ponto que a maioria das pessoas 
desiste, ao ver que seu sonho 
exige grandes sacrifícios. 
Muitos ainda ligados aos seus 
sonhos. Ao desistirem, precisam 
matar uma parte de si mesmos. 

Isso cria uma ilusão de 
que este era o único caminho 
possivel, uma ilusão necessária 
para que se sinta feliz ("Se eu 
tivesse sido músico hoje estaria 
pobre, não estaria bem de vida 
como estou"). E o que acontece 


com tais pessoas quando se 
deparam com outros perseguin- 
do os próprios sonhos? 

O balde de água fria 
que eles jogam em quem sonha 
tem um pouco de cuidado e 
desejo de evitar que os 
sonhadores sofram com algo 
supostamente impossível. Por 
outro lado, se o sonhador vencer 
vai significar que o sonho era 
possível e foi morto em vão. 

Quando te disserem 
insistentemente para botar o pé 
no chão, que seu sonho é 
fantasioso e não vale a pena, não 
dê ouvidos: a decisão é somente 
sua. Também não tenha raiva 
desses "arautos da realidade". 
Eles são crianças como você e 








s são crianças que foram 
obrigadas a matar o bichinho de 
estimação de que mais 
gostavam... 


"A PAIXÃO PELOS LIVROS DEVE SER DESPERTADA" 


*Márcia Souza Magalhães 
Membro da ACALA 


leitura de livros, 
definitivament, 
é um hábito; 


isso porque quando criança, 
não fui incentivada como deveria. 
Minhas experiências se resumi- 
ram em leitura do catecismo, dos 
livros de novenas e das passagens 
bíblicas que minha mãe obrigava. 
Ao ingressar na UNEAL (antiga 
FUNESA) e ter professores do 
nível de Maria Madalena Barros 
de Menezes que incentivava e 
divulgava várias leituras, 
proporcionando estudo junto às 
demais disciplinas, tanto humanas 
quanto científicas, incluindo 
autores alagoanos, aí, descobri o 
gosto literário. Madalena foi e é 





mit 
ui 





minha eterna "musa inspiradora" e 
acrdito que de muitas pessoas. 
Como é importante ter 
professores que investem nos seus 
alunos, que promovem a 
descobrta! Ah! 

Quantas saudades! 
Enquanto educadora, diretora 
pedagógica de uma escola, 
proponho, constantemente, a 
criação de projetos que invistam 
na formação de leitores, 
focalizan-do os autores da nossa 
terra. Sou parceira da Academia 
Arapira-quense de Letras e Artes e 
confe-sso que até mudamos a 
mentalidade cultural da nossa 
comunidade escolar e certamente 
da sociedade. Hoje, é preciso 


investir não só na escola, mas em 
casa, desde cedo. Convido você, 
leitor, a viajar comigo no mundo 
fascinante da leitura com os 
livros: Cheiro de um tempo e No 
palco da vida de Lucicleide Silva, 
Virtudes da alma e Meditar é 
viver de Claudio Olimpio, 
Recordar é dar de novo o coração 
de Emanuel Fay, Um Genuíno 
Tangerino de Judá Fernandes e 
muitos outros já trabalhados nos 
projetos. Esse encontro será 
inesquecível! Permita-se! 


De: Márcia Sousa Magalhães 
(Professora licenciada em Letras 
e Pós graduada em Psicopeda- 
gogia) 








UNAGRA 
SR Re 


Rua Fernandes Lima, 345 - Centro 
Fone: (82) 3522-3388 / 3522-3399 - Arapiraca - AL 


= 





Márcia Souza Magalhães 


Laboratário 
Raio X 
Ulta-sonografia 














as páginas 
ocultas do 
livro de ca 
uma das nossas vidas, estão 
escritas as nossas obras 
pensamentos, sentimentos e 
procedimentos todos que 
registraram e registram tudo 





aquilo que fomos e que somos 
enquanto a vida material se 
manifestar, Em certos momentos 
alguns de nós nos envaidecemos 
portão pouco, que parece até que 
somos os mais infantis dos 
infantis, os mais tolos dos tolos, 
os mais inconvenientes dos 
inconvenientes. Por vezes 
tornamo-nos despercebidos, 
diminutos e ao invés de 
agradecer a Deus pelo que 
recebemos de melhor para as 
nossas vidas, exaltamos-nos e 
pisamos no próximo com a 
enormidade da nossa vaidade e 
fragilidade; tão pesadas, rústicas. 
e duras que é difícil de conte-las 
aceitá-las. 

É preciso que desperte- 
mos e busquemos em nossa 
consciência soluções para esse 
mal que está enraizado em nosso 
âmago. É necessário fazermos 
comparações diversas inverten- 





do a ordem dos nossos di 
ações e medindo assim a 
gravidade deles. Não é possível 
darmos continuidade a 
vivência repleta de afrontas e 
avarias, precisamos urgente- 
mente melhorar a nossa maneira 
de ser, e aprendermos a dominar 
com prudência os nossos 
sentimentos, pensamentos e 
ações, essa decisão nos levará a 
uma estabilidade mental e 
emocional de autodo-mínio. 
Para uma reflexão mais deta- 
lhada ficam aqui as seguintes 
interrogações: O que somos sem 
o nosso próximo? O que 
podemos fazer sem ele? Se não o 
tivéssemos a quem recorre- 
ríamos em certas situaçõ 
Iríamos mostrar a importância 
que julgamos ter para quem? Do 
que serviria o nosso valor se não 
tivesse quem o reconhecesse? 
Que mérito teriamos? 

Estamos aqui nessa 
breve passagem pela' vida para 
sermos vistos e considerados 
como homens e mulheres de 
imensurável valor moral e 
espiritual, e não para sermos 
trapos de gente que se atira na 
sarjeta da perversão, causam 


os e 








uma 














imensa dor aos outros e ainda se 
sentem satisfeitos sendo opostos 
ao decoro e à honra. Precisamos 
deixar oponentes à 
verdade e seguirmos a estrada da 
retidão, não nos confundindo em 
buscar valores na prática da 
desordem, pois, isso só existe 
nas cabeças dos fracos e 
pervertidos. Seja um homem ou 
uma mulher de verdade, valorize 
as suas transitórias passagens 
pela terra, elas precisam ser 
dignificantes e dignificadas, 
construa para sua vida uma 
história digna de nota, não dê 
maus exemplos aos seus 
descendentes: nem os deixem 
envergonhados pelo seu 
passado. 


de ser 











Faça jus a sua pesso: 
pense bem, estabeleça confron- 
tos entre um procedimento e 
outro e examine simultanea- 
mente esse ato de proceder a fim 
de conhecer as semelhanças e as. 
diferenças que determinam a 
exatidão do que precisa saber 
sobre você para que permaneça 
firme no seu propósito, e possa 
formar um modelo de vida 
fecundante e repleto de con- 
córdia. As páginas ocultas do 








livro de sua vida só são assim 
para os homens, para Deus são 
transparentes. Lembre-se, tudo 
aquilo que você faz representa o 
seu próprio ser. Seja um: 
daqueles que não temem 
apresentar o seu proceder e, se 
incluído numa escala de valores, 
não se envergonha de suas 
qualidades 


Cláudio Olímpio dos Santos 
Presidente da ACALA, 


MARQUES DA SILVA - A MORTE ANUNCIADA SERÁ 
ADAPTADO PARA PEÇA DE TEATRO 


*Roberto Goncalves 
Membro da ACALA 


livro Marques 
da Silva — A 
morte anunci- 
ada, escrito pelo jornalista, 
escritor e sócio da Academia 













Marques da Silva 


* tação do jornalista Roberto Baia e 


' foi considerado por críticos 


Arapiraquense de Letras e Artes - 
Acala, Roberto Gonçalves, será 
adaptado para peça de teatro. O 
escritor foi comunicado através 
do secretário municipal de 
Cultura e Turismo, de Arapiraca, 
Adelson Barbosa. 
Lançado em 30 de setembro de 
2005, o livro causou grande 
impacto em Arapiraca pelo 
conteúdo histórico vivenciado em 
Arapiraca e Alagoas na década de 
50260. 
4 O livro tem a apresen- 






prefácio do escritor e professor 
universitário Laurentino Veiga, e 






literários como um verdadeiro 


para a pesquisa para os historia- 
dores, jornalistas e estudantes. 





Os acontecimentos poli- 
ticos que culminaram com o as- 
sassinato do médico e lider 
político arapiraquense, Marques 
da Silva, na época deputado 
estadual provocou o “impea- 
chment” do então governador 
Muniz Falcão. 

Marques da Silva foi 
assassinado na praça que leva o 
seu nome no centro de Arapiraca 
nodia 05 de fevereiro de 1957. 

O trabalho editado gra- 
gas ao apoio do ex-deputado esta- 
dual e radialista, Alves Correia, 
foi editado pela Center Graf de 
“Arapiraca, com excelente feição 
gráfica será adaptado para peça 
teatral um grupo de bo de 
Maceió e Arapiraca. 


A previsão da apresentação da 








* peça está programada para a | 


- inauguração do Teatro d do Colégio 
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Bom Conselho quando várias 
peças de grupos nacionais e do 
- Estado estarão se apresentando no 








- novo espaço dedcado à E cultura em, 
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RENASCIMENTO CULTURAL DE ARAPIRACA 


*Ronaldo Oliveira 
Membro da ACALA 


rapiraca vive um 
dos seus melho- 
res momentos 


nas artes e no desenvolvimento 
cultural. A música, o teatro, as 
culturas populares, o canto coral, 
artes plásticas, a inclusão digital e 
o artesanato a cada dia são 
consolida-dos. Em todos estes 
setores o munici-pio passa por uma 
efervescência nunca vista em 
Alagoas. 

A partida para este novo 
momento foi dada pela então 
prefeita Célia Rocha com a 
construção da Casa da Cultura e o 
apoio às inicia-tivas artísticas do 
bairro da Canafistula, até então 
levadas a cabo pela Associação dos 
Moradores, que tive a oportuni- 
dade de presidir à época. O 
entusiasmo da Canafistula e o 
pedido formal da Academia de 
Letras motivaram a então prefeita 
que encaminhou a Câmara de 
Vereadores a proposta de criação 
da Secretaria de Cultura, instalada 
no primeiro dia de governo do 
Prefeito Luciano Barbosa. 

Ao assumir a Secretaria, 
assumi ao lado da equipe, uma 
posição de vanguarda administra- 
tiva, inúmeras realizações se 
tornaram realidade: A festa da 
Padroeira voltou a ter o glamour do 
passado, pastoris, guerreiros, 
reisados, cocos de rodas e outros 
grupos folclóricos passaram a 
animar a festa, portais e 
estandartes foram distribuídos 


pela cidade; o espetáculo da 
Paixão de Cisto passou a ter o 
apoio do município e do Ministério 
da Cultura; as festas juninas foram 
expandidas por quarenta 
comunidades rurais e urbanas, sem 
contar com a criação da orquestra 
de sanfoneiros, diversos shows 
com artistas locais e de outros 
estados, as festas juninas abriram 
espaços para que os grupos de 
forró pé de serra se projetassem e 
ganhassem os palcos dos 
restauran-tes e casas de shows da 
cidade; em agosto os melhores 
repentistas, emboladores e 
declamadores se encontram em 
Arapiraca no Festival de Poesia, 
Repente e Viola; setembro é época 
da boa música — o canto coral, 
Arapiraca entrou no circuito 
internacional de coros; outubro 
chegou com a Caravana da Cultura 
Popular percorrendo as vilas e 
povoados; dezembro veio com o 
natal cultural levando ao público 
grupos de pastoris, guerreiros e 
reisados — típicas da época, além 
de apresentações de coros 
executando músicas natalinas. 
Durante todo o ano as culturas 
populares estão presentes nas 
festas dos padroeiros pelo 
municipio. 

Arapiraca também tem 
realizado parcerias com o govemo 
Federal para projetar sua cultura. 
O Município aprovou três Pontos 
de Cultura, um funciona na Ong 
Candeeiro Aceso — O Lumiar; 


outro coordenado pela Secretaria 
de Cultura e Turismo — O Corredor 
da Cultura e também o Cultura 
para o Desenvolvimento — da 
Associação de Canafistula que 
também acolhe o programa Ação 
Griô do MinC — Ministério da 
Cultura, valorizando os mestres 
das culturas populares. 

Acriação de uma agenda 
cultural distribuída de forma 
impressa mensalmente, a implan- 
tação de cursos de teatro — por 
intermédio do Projeto Corredor da 
Cultura, a criação do Prêmio Maria 
das Neves de Poesia, o curso para 
produção de esculturas e aço 
ministrado pela artista plástica 
Marta Arruda em parceria com o 
SESC (Serviço Social do 
Comércio) e a promoção da 
diversidade cultural de Arapiraca 
tem sido ações governa-mentais 
que consolidam o município como 
importante pólo gerador de artes, 
exportando valores para outros 
estados e outros paises, a exemplo 
de Biribinha e sua trupe que depois 
de participar de diversos festivais 
nacionais, faz excursão na 
Europa. Motive uma comunidade 
e verás do que ela é capaz, e nós 
estamos vendo que a criatividade 
do povo de Arapiraca não tem 
limites. Toda esta efervescência 
cultural está calcada numa 
administração municipal, ao 
comando do prefeito Luciano 
Barbosa, que manifesta grande 
interesse pela cultura nas suas 
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diversas interfaces. A cidade 
também está sendo preparada 
urbanística-mente para acompa- 
nhar este desenvolvimento cultu- 
ral e turístico. Até o final do ano 
deverão ser inaugurados um 
modemo teatro, o Memorial à 
Mulher estará em pleno funciona- 
mento e iniciada a obra do Museu 
Histórico e Geográfico. Somados 
ao moderno Parque Municipal, a 
área Verde Dom Constantino e a 
urbanização do Lago da Perucaba 
projetam Arapiraca como uma das 
cidades mais belas do Nordeste. 





Ronaldo Oliveira. 

Escritor, Membro da Academia 
Arapiraquense de Letras e Artes, 
secretário de Cultura e Turismo de 
Arapiraca entre 2005 a 2008. 


CURSO “A ARTE DE SE RELACIONAR? 


*Roberto Lúcio Barbosa 
Membro da ACALA 

m dos melhores 

cursos de Rela- 

ções Humanas 
da atualidade, baseado nas 
técnicas desenvolvidas pelo 
psiquiatra canadense “Dr. Eric 
Beme”, o descobridor da análise 
transacional, 

Várias empresas foram 


“beneficiadas no sul e sudeste. 


Dr, Roberto Lúcio 
Barboza com formação em 
Ciências Jurídicas e Análise 
Transacional — longa experiência 
em Gerencias Administrativas e 
comerciais — Consultor de 
Empresas e Instrutor de Cursos de 
Relações Humanas e Vendas -. 


Especialista em motivar equipes. 
para obter resultados signifi- 


cativos no contexto geral do 
Desenvolvi-mento das Empresas 
— gerenciou várias Empresas no 
eixo Rio-São Paulo. 
Investir em você é se amar! 
Objetivo do curso: 

Proporcionar aos seus rd 
tes uma melhor qualidade de vida, 
através da Análise Transacional 
que trabalha o indivíduo nas 
relações sociais, oferecendo-lhe 
técnicas do bom viver. í 


Programa: 

1. Estados do Ego 

2. Jogos Psicológicos 

3. Controle Emocional 

mm Fome de Afagos RAN 
5. Depressão 

6. Motivação 

7. Problemas na Comunicação 


(Neurolinguística) 
Público Alvo: Adultos que 
almejam o crescimento pessoal e 


empresas que queiram progredir 


no campo humano, econômico e 


Seja Feliz hoje. O amanhã não é a 
sua realidade. 


O referido curso será | 


realizado nas próprias empresas 


É um curso intensivo de oito horas 
das 8h às 12h e das 14h às 18h, 


com direito a Certificado. 


Localeinformações: 
Rua Lúcio Roberto, 82 — Centro — 


Arapiraca-AL Fone: 9997-4648. 















Edler Tenório d'Almeida 
Lins (ambos hoje de saudosa memória) 
fundaram, em Arapiraca, a Policlínica 
Nossa Senhora de Fátima. A Instituição 
prosperou, tornando-se a Casa de Saúde e 
Maternidade Nossa Senhora de Fátima. 
Cinco anos depois teve sua Diretoria 
complementada pelos médicos : 


m 1960, os médicos José 
Fernandes de Lima e 


Geraldo Lúcio da Silva e Judá Fernandes 
de Lima. 

Agora, rumo ao cingientenário, 
continua atenta às inovações, Sem 
um passado de Ética e 


esquecer 













Avenida Asa Branca , 342 


$22-0300 - Arapiraca - AL 
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RUMO AO CINQUENTENÁRIO 


| NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. é um destacado referencial na assistênci: 


Juda Fernandes 







Mm 


a 
mem ça 





Casa de Saúde e Mater 
Nossa Senhora de Fatima | 
Rumo ao Cingiientenário | 


mm ' | 








Moralidade, vem se reestruturando e ampliando não só o seu espaço físico, mas 
também os serviços oferecidos. Reformou as instalações gerais e ampliou e 
modemizou o Centro Cirúrgico e a Central de Esterilização de Materiais, 
implantou a UCI-NEONATAL e novo Centro Obstétrico. Também investe na 
| qualificação de recursos humanos, visando manter a qualidade da assistência 
| médica e hospitalar, garantindo conforto e segurança aos clientes e funcionários. 
Dispõe de 110 leitos, onde atuam mais de 40 médicos e quase 100 
funcionários, nas áreas de Clínica Médica, Obstetrícia, Pediatria, Cirurgia Geral, 
Cirurgia Plástica, Radiologia Geral, Mamografia, e Ultrasonografia, Angiologia, 


| Cirurgia Vascular, Otorrinolaringologia e Oftalmologia. 


Sem sombra de dúvidas, a CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


| médico-hospitalar de Arapiraca.e Região do Agreste e Sertão Alagoano. a 





Livraria 





Casa da Cultura - Térreo 
Praça Luiz Pereira Lima 
Centro - Arapiraca - Alagoas * 









Fone: (82) 3521-2437 
, Fax: (82) 3522-1912 | 









NÚCLEO DE 






PREVENÇÃO 
E DIAGNÓSTICO 
e] DO CÂNCER ESTRELA 
A LUZ DA ECONOMIA 





Rua Fernandes Lima, 320 
Centro - Fone: (82) 3521-4820 
Arapiraca - Alagoas 





Rua Domingos Correia, 496 - Centro - Arapiraca - AL 
Fone: (82) 3521-5620 











Tudo em produtos 





Dia e noite cuidando 
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